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Nasci em 1948 numa pequena aldeia chamada Viei-
ro, do concelho de Vila Flor, no Nordeste de Trás-os-
-Montes. Sou a segunda filha de uma família de seis 
irmãos e vivi durante muitos anos com a presença 
próxima da minha mãe, dos avós maternos, tias, tios 
e primos, numa pequena comunidade rural que 
cuidava de todas as crianças como se fossem mem-
bros da mesma família.

O pai da minha mãe Alda, o avô Joaquim Pinto, foi 
a minha grande figura paterna.

Deixava-me sentar na mesa ocupada pelos obrei-
ros em tempos de segadas, de vindimas e outros 
trabalhos do campo.

Os trabalhadores comiam com garfos de ferro num 
grande prato, sorviam o caldo em malgas de barro e 
bebiam o vinho que o meu avô tirava dos grandes 
tonéis do armazém de sua casa.

Quando visitei pela primeira vez o Museu Van 
Gogh, em Amesterdão, fiquei emocionada ao ver a 
pintura intitulada “Os comedores de batatas”.

Eram os mesmos trabalhadores da terra num acto 
de comunhão em que alimentavam o corpo e des-
cansavam a alma.

Recordo os anos sessenta no Vieiro em que se vi-
viam tempos de muita pobreza e a emigração para 
França e Alemanha fazia-se em silêncio, com receio 
das perseguições da Guarda Republicana e dos infor-
madores ao serviço da ditadura.

Fugiam da fome e da “Guerra do Ultramar”. Na 
aldeia ficavam as mulheres, os velhos, os doentes 
e as crianças e viviam-se tempos de muito sofri-
mento.

As mulheres que eu mais tarde viria a pintar, nos 
anos de 1980, lutavam contra todas as dificuldades 
da vida, tratando da casa, dos filhos, dos animais e 
das terras:

Tornaram-se as minhas heroínas! Ao longo dos 
anos, lembro a violência que essas mulheres sofriam 
por parte dos pais, dos irmãos e dos maridos. 

Depois do 25 de Abril de 1974, fotografei e pintei 
várias mulheres dessa aldeia que deram origem à 
série de pinturas a que chamei “Marias” e “As Esco-
lhidas”.

Hoje já não encontro essas mulheres, a maior parte 
das casas estão fechadas, a escola primária já fechou 
por falta de crianças e as ruas do Vieiro estão deser-
tas.

Os velhos tiveram de abandonar as suas casas e 
vivem em lares, com conforto e cuidados médicos, 
mas num grande desenraizamento e solidão.

A minha pintura resulta de uma reflexão profunda 
sobre o mundo onde mulheres e homens enfrentam 

os medos e o caos que nos rodeia.
O meu mundo na Arte é feito de desenhos e pintu-

ras, não só para mostrar uma realidade, mas sobre-
tudo para oferecer e partilhar a minha verdade como 
artista e como mulher. Nos últimos anos exprimo a 
minha indignação moral através dos rostos dos que 
sofrem a violência dos fortes sobre os mais fracos e 
desprotegidos.

O meu atelier é o lugar de abrigo onde em silêncio 
encontro mundos misteriosos e sinto que o meu 
corpo e a minha alma ficam numa total sintonia: é 
o milagre da criação e da liberdade.

Em resultado de uma nova dinâmica cultural, im-
pulsionada por decisões políticas do Município, 
presidido na altura pelo engenheiro Jorge Nunes, foi 
criada uma série de equipamentos culturais na cida-
de de Bragança. Em 2008 foi inaugurado o Centro de 
Arte Contemporânea Graça Morais, na Rua Abílio 
Beça, junto à Praça da Sé. Durante estes 17 anos de 
existência, este Centro de Arte tem criado uma nova 
centralidade cultural e artística, com uma progra-
mação exigente que tem apresentado os maiores 
nomes da Arte portuguesa e alguns artistas interna-
cionais, em articulação com instituições públicas e 
privadas, tais como a Fundação Calouste Gul-
benkian, a colecção Millennium/BCP, o Teatro D. 
Maria II, o Atelier-Museu Júlio Pomar e a Fundação 
EDP/MAAT.

Além da doação de centenas de obras únicas da 
minha autoria, tenho apresentado novas exposições 
todos os anos com as melhores pinturas e desenhos 
que executei ao longo de 50 anos de vida artística. 
Considero de uma enorme importância a criação 
destes espaços de encontro, contemplação e refle-
xão sobre a Arte e a sua relação com o Mundo. Dese-
jo que no futuro se fortaleçam as relações sinérgicas 
entre todas as instituições da cidade da Bragança que 
se dedicam ao pensamento e ao conhecimento, em 
articulação com os espaços museológicos, artísticos 
e científicos, criando uma nova centralidade no país 
a partir deste Centro de Arte que muito me honra e 
pelo qual sinto uma enorme responsabilidade como 
cidadã e artista.

Pretendo deixar um testemunho da minha exis-
tência oferecendo um legado artístico e humano e 
tudo o que de melhor tenho e sou, nesta caminhada 
que faço com um sentimento de compromisso forte 
no presente e no futuro.

A AUTORA ESCREVE SEGUNDO 

O ANTERIOR ACORDO ORTOGRÁFICO.
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Obra de Graça Morais, série “A Caminhada do Medo”, 2011, 111 cm por 150 cm, coleção da artista.

Com o Interior
e a Arte de 
Graça Morais...

Que melhor modo de fechar o nosso 
projeto haveria do que este privilégio 
de ter uma transmontana de gema, 
notabilíssima pintora, ilustre honorá-
ria do Círculo, a falar de si e das suas 
pinturas, dos “mundos misteriosos” e 
das vivências arrancadas do Interior. 

O Interior, essa preocupação estatu-
tária do Círculo e essa tradição de boa 
análise do JN, está eminentemente 
presente no texto e na pintura desta 
página. Se cada um vê esta pintura 
como a sente, por mim sinto e vejo 
alguém armado, saliente, em bolha 
ou redoma barrenta, é mulher de 
máscara escura, esconde-se ela de 
quê, talvez da vergonha da denún-
cia... Vejo dois aprisionados, apanha-
dos nos trilhos da emigração proibida, 

humilhados, eles que “comiam com 
garfos de ferro”... E recuada, superior, 
de preto vestida, vejo uma das ex-
traordinárias mulheres de Graça Mo-
rais, que aqui se destaca pelos olhos 
vivos, penetrantes, não há outros as-
sim na pintura, imagino-a num Va-
lha-nos Nossa Senhora das Dores, ela 
bem os avisara de tantos perigos, e ao 
partirem apenas lhes dissera, sofrida, 
embargada, pois então vão com 
Deus... 

Este modo de fechar o projeto é um 
belo fruto que só a generosidade de 
Graça Morais podia consentir, em rara 
e laboriosa colheita, depois da visita 
ao magnífico Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais, em Bragança, 
no antigo Banco de Portugal. Não lon-

ge, fica o Interior que ela pinta como 
só pinta quem ama. O Centro é um 
admirável património da descentrali-
zação cultural, autárquica, autêntica, 
pese embora o centralismo.

Voltemos ao projeto “Círculo/JN” 
para um balanço geral e final, que é 
também momento de gratidão. Cor-
reu bem, muito acima da expectativa 
de julho de 2024, quando tudo come-
çou. Do lado da equipa JN, sucessiva-
mente liderada por Inês Cardoso, Ví-
tor Santos, Rafael Barbosa, e do lado 
dos Associados do Círculo, a coopera-
ção foi excelente. Os 60 textos livres, 
diversos e dispersos, ramificações de 
um tronco comum que é o Círculo, 
serão agora vertidos num livro coleti-
vo digital. 


